
O mundo da lusofonia é extenso e múltiplas são as

suas manifestações culturais. O universo lusófono

irradia-se pelos cinco continentes do nosso planeta

e neste movimento de expansão, a Língua

Portuguesa, veículo de comunicação de mais de 230

milhões de falantes é um dos meios que nos permite

descobrir culturas que se contrastam, conformando

formas próprias de ser no mundo. Também

compõem a lusofonia os tantos estrangeiros que

apaixonada e profissionalmente adotam a Língua

Portuguesa, em suas diferentes manifestações,

como instrumento intercultural de comunicação.

Além disso, o português é estudado e ensinado na

maioria dos países, tendo seu lugar de destaque

naqueles com os quais a lusofonia estabelece

fronteiras, sejam elas políticas, culturais,

econômicas e, especificamente, terrestres.

Nestas primeiras Jornadas que denominamos

«Descobrindo Culturas em Língua Portuguesa»
queremos entrar em sintonia com  a diversidade

vigente dos encontros culturais, afirmando a

importância da diversidade e vislumbrando a riqueza

de cada comunidade, pois sabemos que nos países

de língua oficial portuguesa prevalece a diversidade,

existem variantes que impõe diversas «línguas em

português», tal como sugere José Saramago no

documentário «Língua: vidas em português».

Assim sendo, esta jornada tratará a Língua

Portuguesa dentro de sua Diversidade Cultural e

ponderando sobre os principais fatores que geraram

essa riqueza de matizes que compõem as

comunidades de língua oficial portuguesa.
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Quinta-feira - dia 18 de novembro

14h às 16h30 Besouro
Terezinha Juraci M. da Silva

16h30 às 17h Cafezinho

17h às 19h45 HOMENAGEM A SARAMAGO

Saramago na poesia: breve seleção de poemas
de José Saramago
Graciela Ferraris e Jonathan Ventura

A maior flor do mundo
Néstor Edgardo Peralta

A enunciação enunciada, uma estratégia para
uma aproximação do leitor-criança em «A maior
flor do mundo»
Mariana Cortez e Néstor Edgardo Peralta

La cuestión de la identidad nacional en la
«História do cerco de Lisboa»
Cecilia Luque

Entre culturas en «La caverna» de Saramago
Irene Kufner

Encerramento da homenagem a Saramago
Miguel Koleff  e Fabiana Takahashi

19h45 às 20h Encerramentos das Jornadas
Luis  Alejandro Ballesteros

Filmes e documentários

segunda-feira, dia 15

13h30 - Lusofonia (R)evolução

terça-feira, dia 16

18h - O povo brasileiro

quarta-feira, dia 17

14h - Língua - Vidas em Português

quinta-feira, dia 18

14h - Besouro

17h - A maior flor do mundo

O talento ou acaso não escolhem,

para manisfestar-se, nem dias nem

lugares.
                                  José Saramago

8h30 às 9h Credenciamento
9h às 9h30 Abertura das Jornadas

Richard Brunel Matias

9h30 às 12h Argentina, Brasil e Portugal:
espelhos e diálogos
(inter)culturais.
Sónia Dias Mendes

12h às 13h30 Almoço

13h30 às 15h30 Lusofonia (R)evolução
Sónia Dias Mendes

15h30 às 16h Cafezinho

16h às 18h Encontros e desencontros na
história das línguas
Portuguesa e Espanhola
Enrique Doerflinger

Terça-feira - dia 16 de novembro

14h às 17h30 Revisitando a obra
Ensaio sobre a cegueira
Sónia Dias Mendes

17h30 às 18h Cafezinho

18h às 20h O povo brasileiro
Maria Lúcia Dumas

Quarta-feira - dia 17 de novembro

14h às 16h Língua - Vidas em Português
Graciela Ferraris

16h às 16h30 Cafezinho

16h30 às 18h30 Expressões afro-brasileiras:
movimentos de resistências
afro-brasileiros de ontem e
da atualidade. Os movimentos
sociais, associando com a
escrita dessas vozes.
Terezinha Juraci M. da Silva

18h30 às 20h Mesa de diálogo com as
leitoras do Brasil e de
Portugal

Segunda-feira - dia 15 de novembro


